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SEMANA COMEÇOU COM 
TEMPERATURA ABAIXO DE 0,0ºC EM 
CIDADES DO SUDOESTE DO  PARANÁ

A semana começou com 
temperaturas negativas em 
cidades do Paraná, na ma-

nhã de segunda-feira (18). 
Em General Carneiro, no sul 
do estado, os termômetros 

registraram -5,4ºC, segun-
do o Sistema Meteorológico 
do Paraná (Simepar).
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Pessoas são mais importantes
Eu e você precisamos 

lembrar de algo. Pessoas 
são importantes. Vidas 
são importantes. Digo 
isto em um cenário onde 
estamos cercados de tec-
nologias, telas e automa-
ção. Mesmo que a robo-
tização comece a avançar 
ainda mais sobre nossas 
vidas, pessoas continu-
am sendo importantes. 
Há poucos dias vi algo 
que se aproxima de nosso 
horizonte a passos largos. 
Um restaurante com um 
garçom-robô e uma sor-
veteria, em um shopping, 
fazendo o serviço com-
pleto de pedido, preparo 
e entrega do sorvete atra-
vés de um robô.

Mas não precisamos 
adiantar este horizonte 
para lembrar que pesso-
as são importantes. Pre-
cisamos lembrar disto 
já, agora, aqui mesmo. 
Eu mesmo, como pas-
tor, preciso ser lembrado 
disto. São tantas tarefas, 
produção de conteúdo, 
preparação de estudos e 
devoções que, para serem 
bem feitas, exigem muita 
concentração e tempo. Eu 
mesmo, constantemente, 
preciso me policiar: pes-

soas são mais importan-
tes. Mesmo que vivamos 
a pleno vapor na era di-
gital, pessoas continuam 
sendo importantes.  Elas 
precisam ser ouvidas, 
consoladas, orientadas. 
Olho no olho. Particu-
larmente. Se for escolher 
algo a ser sacrificado na 
agenda lotada, que não 
seja o tempo de estar com 
alguém.

Todos precisamos ser 
lembrados disto. Não é só 
mais um consumidor no 
mercado. Não é só mais 
um cliente para uma loja. 
Não é apenas um desco-
nhecido que quer atraves-
sar a faixa de pedestres. 
Não é só mais um número 
em estatística. São vidas, 
são pessoas, são histórias. 
E pessoas são importan-
tes.

O ser humano foi cria-
do à imagem e semelhan-
ça de Deus. De toda a cria-
ção, apenas nós somos 
assim. Foi no ser humano 
que Deus soprou o fôlego 
da vida. Deus se fez um de 
nós, quando o “o verbo se 
fez carne e habitou entre 
nós” (João 1.14). E assim 
ele mostrou o amor per-
feito por todos, também 

pela minha vida e por sua 
vida. Na cruz, Deus mos-
trou que todas as pesso-
as são importantes para 
ele. “Deus amou o mundo 
tanto, que deu seu úni-
co Filho, para que todo 
aquele que nele crer não 
morra, mas tenha vida 
eterna” (João 3.16).

Com o coração embe-
bido neste amor perfeito, 
somos ensinados a amar 
com este amor. A amar 
fora da lógica. Amar não 
só dentro de uma zona de 
conforto, mas amar além. 
Amar os inimigos. Orar 
pelos que nos perseguem. 
Amar os difíceis de amar. 
E isto só é possível quan-
do o Espírito Santo nos 
lembra que “nós amamos 
porque Deus nos amou 
primeiro” (1 João 4.19).

Então fica a dica: o 
amor de Deus nos ensina 
que pessoas são impor-
tantes. Agendas cheias, 
rotinas, tecnologias e te-
las de celulares não po-
dem nos fazer esquecer 
disto. Pessoas são mais 
importantes. Sejam elas 
um desconhecido na rua 
ou um filho que pede 
colo. Pessoas sempre se-
rão mais importantes.

Descartável
Nós estamos imersos em 

uma cultura descartável. 
São fraldas, garrafas, emba-
lagens, aparelhos eletrôni-
cos e muitas outras coisas. 
Dessa forma, vamos con-
tribuindo para uma assus-
tadora mudança cultural. 
Entretanto, não são apenas 
as coisas que se tornaram 
descartáveis. Os relaciona-
mentos também foram afe-
tados por esse estilo de vida. 
Frequentemente lemos e 
ouvimos que os relaciona-
mentos serão “eternos en-
quanto durarem”. Para nos-
so consolo, na contramão do 
nosso modo de agir, a vida  
nos fala de um amor que 
“dura para sempre”. Esse 
amor sem data de validade, 
nos é oferecido mediante a 
fé. Esse  é o modelo de amor 
e de amar, tão necessários 
para uma vida que valha a 
pena.  Os relacionamento 
não são mais douradouros, 
descartável, os filhos, parece 

mentira mas, há quem nem 
se preocupa. Vamos nos aju-
dar, com fé, esperança fare-
mos um mundo melhor.

Carlinhos Martine
Jornalista MTB 10212/

PR
Fones (46) 3552 1871  

99938 3838
jornalfolhadecapane-

ma@gmail.com
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Sicredi investe em soluções digitais e ações humanizadas 
para capacitação de colaboradores durante pandemia
Além do uso de tecnolo-

gia na capacitação, institui-
ção financeira cooperativa 
promove geração de empre-
go e renda nas áreas de atu-
ação

A pandemia da covid-19 
acelerou o uso de tecnolo-
gia por empresas e insti-
tuições em todo o mundo. 
Uma pesquisa encomen-
dada pela Microsoft e rea-
lizada pela The Economist 
Intelligence Unit (EIU) com 
líderes de empresas de oito 
setores nas Américas, Euro-
pa e Ásia indica que o inves-
timento na transformação 
digital aumentou 72% desde 
o início da crise sanitária 
global. No setor de serviços 
financeiros esse crescimen-
to foi ainda maior, 85%. O 
levantamento também mos-
tra que, para 75% dos parti-
cipantes, o uso de inovações 
tecnológicas tem fortalecido 
tanto a empresa quanto a 
relação com os colaborado-
res, além de melhorias como 
inclusão e sustentabilidade.

Algumas soluções digi-
tais vistas como alternativas 
de educação corporativa fo-
ram utilizadas pelo Sicredi 
junto aos colaboradores. A 
instituição financeira coo-
perativa investiu, em 2020, 
mais de R$ 1 milhão em 
programas de capacitação 
e desenvolvimento execu-
tados com  cerca de 13 mil 
colaboradores nos estados 
do Paraná, São Paulo e Rio 
de Janeiro. Somado a esse 
recurso, as 31 cooperativas 
que atuam nos três estados 
também realizaram outros 
investimentos em formação. 

De acordo com o geren-
te de Gestão de Pessoas da 
Central Sicredi  PR/SP/RJ, 
Marcos Antonio Primão, um 
dos processos desafiadores 

da transformação digital foi 
a capacitação com os colabo-
radores que trabalham nos 
caixas das agências físicas. 
A formação on-line envol-
veu mais de 3,4 mil pessoas, 
distribuídas em 90 turmas, 
e contou com 350 horas de 
treinamento. “Todo o esforço 
e a adaptação foram neces-
sários para levar aos nossos 
colaboradores a operaciona-
lização do novo sistema que 
tem como objetivo principal 
manter um serviço de quali-
dade para o nosso associado. 
A formação foi toda voltada 
para transformar o atendi-
mento em relacionamento 
de negócios”, afirma. 

Durante a pandemia, a 
instituição financeira coo-
perativa ainda mantém o 
reforço às ações com a pla-
taforma “Sicredi Aprende”. 
A ferramenta intuitiva e in-
terativa tem potencializado 
o aprendizado dos colabo-
radores desde o primeiro 
dia de trabalho, além de 
incentivar o protagonismo 
e o desenvolvimento de ha-
bilidades. E com o intuito  
de minimizar os impactos 
da pandemia nos colabora-
dores, o Sicredi atuou com 
o programa “Gente que co-
opera Cuida”, voltado ao 
bem estar das equipes com 

ações estratégicas por meio 
da  instrumentalização e ca-
pacitação no trabalho remo-
to, além da prevenção com 
informativos e das ações de 
apoio à saúde emocional. 

Para Primão, o uso da 
tecnologia aliando projetos 
de formação técnica com 
ações humanizadas refle-
tem os diferenciais do co-
operativismo tanto para os 
colaboradores quanto na 
sociedade. “O Sicredi não 
adotou nenhuma medida 
junto às portarias emitidas 
pelo governo federal. Opta-
mos por não reduzir os sa-
lários e a carga horária, nem 
suspender ou interromper 
contratos de trabalho devi-
do à crise. Esse movimento 
gerou mais confiança e tran-
quilidade às nossas equipes, 
o que impacta diretamente 
no atendimento aos nossos 
associados. Além disso, em 
2020, as cooperativas que 
atuam no Paraná, São Paulo 
e Rio de Janeiro foram res-
ponsáveis por um aumento 
de mais de 11% em seu qua-
dro de pessoal, com a cria-
ção de 185 novos empregos. 
Uma atuação que expressa 
nosso propósito de traba-
lhar para geração de empre-
go e renda, e uma sociedade 
mais próspera”, finaliza.  
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Realidade aumentada em dobro, eu, você e ela.

Olá meus preclaros ami-
gos de toda as quartas - fei-
ra em que viemos através 
desse folhetim relatar os 
fatos acontecidos em nossa 
região,  procurando sem-
pre ser o mais Imparcial 
possível para que não fuja 
as regras estabelecidas em 
contratos feito com O Cor-
vo que cuida da parte buro-
crática de assessoria corval.

Bem meus amigos,  no 

episódio que hoje vamos 
relatar para vocês  um caso 
super bacana,  não é como 
o da semana passada que 
teve uma repercussão es-
plêndida,  teve uma reper-
cussão nas redes sociais que 
deixou o corval,  que deixou 
a corvada toda assustada,  
mas o caso deu hoje se trata 
de um Corvo jovem empre-
sário da região que estava 
muito bem acompanhado 

com uma pombinha das 
penas bem clarinha,  uma 
pombinha atlética dentro 
de um vestuário chamado 
tubinho,  aonde podia mos-
trar suas saliências,  para 
quem os olhos podiam al-
cançar,  e o Corvo todo feliz 
acompanhado,  participou 
de uma janta e expunha  
seu par para que todos pu-
dessem observar a destreza 
do casal,  seja na maneira 
angelical que ambos be-
biam.  Até aí tudo bem, tem 
muito Corvo que tem pom-
binhas bonitas, mas  para 
meu espanto,  esta Pombi-
nha que estava junto com 
esse empresário bem suce-
dido não era a matriz,  era 
outra,  fiquei bico aberto 
pensando será que a outra 
está em seu ninho enquan-
to seu conjugue  se diverte 
ao lado desta belezura ou 

talvez o casal tem alguma 
aliança que não sendo na 
sua cidade, pode desfilar 
com quem quiser,  mas isso 
é para quem pode,  não é 
para quem quer.  Logo na 
metrópole ao sul estava sua 
matriz com um belo Corvo 
e também participaram de 
um jantar.  Fica a dica, o 
mundo ta muito moderno e 
no outro dia eles conversam 
da noite anterior no café da 
manhã. É muito pra mim, 
na minha área de abrangên-
cia fico apenas observan-
do para não ser indiscreto. 
Que nesta pandemia está 
acontecendo causos cabulo-
sos  e para mim que sou das 
antigas,  jamais imaginava 
vivenciar isso nos dias de 
hoje aqui na região, achei 
que fosse só os artistas que 
participavam destes even-
tos.  Valeu tchau!

Além da pandemia, fragilidades à democracia Brasileira!
A Conferência Nacio-

nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB) emitiu uma nota 
na sexta-feira, 09 de julho 
de 2021, sobre o momen-
to atual da conjuntura 
brasileira e a Diocese de 
Palmas-Francisco Bel-
trão, une-se à Conferên-
cia para que as ameaças 
à democracia sejam es-
clarecidas o quanto antes, 
não obstantes as perdas 
registradas de vidas em 
virtude da pandemia. No 
documento, a instituição 
reafirma, por meio de sua 
presidência, a necessida-
de de “defender as vidas 
ameaçadas, os direitos 
respeitados e para apoiar 
a restauração da justiça, 
fazendo valer a verdade”.

A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
- CNBB - levanta sua voz 
neste momento, mais uma 
vez, para defender vidas 
ameaçadas, direitos des-
respeitados e para apoiar 
a restauração da justiça, 
fazendo valer a verdade. 
A sociedade democrática 

brasileira está atravessan-
do um dos períodos mais 
desafiadores da sua his-
tória. A gravidade deste 
momento exige de todos 
coragem, sensatez e pron-
ta correção de rumos.

A trágica perda de mais 
de meio milhão de vidas 
está agravada pelas de-
núncias de prevaricação 
e corrupção no enfrenta-
mento da pandemia da 
COVID-19. “Ao abdicarem 
da ética e da busca do bem 
comum, muitos agentes 
públicos e privados torna-
ram-se protagonistas de 
um cenário desolador, no 
qual a corrupção ganha 
destaque” (CNBB, Men-
sagem da 56ª. Assembleia 
Geral ao Povo Brasileiro, 
19 de abril de 2018).

Apoiamos e concla-
mamos as instituições da 
República para que, sob 
o olhar da sociedade civil, 
sem se esquivar, efetivem 
procedimentos em favor 
da apuração, irrestrita e 
imparcial, de todas as de-
núncias, com consequên-

cias para quem quer que 
seja, em vista de imediata 
correção política e social 
dos descompassos, finali-
za a CNBB.

Sabatina aos eleitos e 
eleitores!

Em 2020, em plena 
pandemia da Covid-19, o 
Papa Francisco surpreen-
deu o mundo com a publi-
cação da Carta Encíclica 
“Fratelli Tutti – “Todos 
Irmãos” (FT), sobre a fra-
ternidade e a amizade so-
cial. No 5º capítulo, o bis-
po de Roma dedicou,para 
uma profunda e objetiva 
reflexão, “A Política Me-
lhor”. Para se tornar pos-
sível o desenvolvimento 
duma comunidade mun-
dial, capaz de realizar a 
fraternidade a partir de 
povos e nações que vivam 
a amizade social, é neces-
sária a política melhor, a 
política colocada ao ser-
viço do verdadeiro bem 
comum. Mas hoje, infe-
lizmente, muitas vezes a 
política assume formas 

que dificultam o caminho 
para um mundo diferente 
(cf. FT 154).

O Papa Bergoglio per-
cebe que nos últimos anos, 
os termos “populismo” e 
“populista” invadiram os 
meios de comunicação 
e a linguagem em geral, 
perdendo assim o valor 
que poderiam conter para 
compor uma das polari-
dades da sociedade divi-
dida. Chegou-se ao ponto 
de pretender classificar os 
indivíduos, os grupos, as 
sociedades e os governos 
a partir da divisão binária 
“populista” ou “não po-
pulista”. Já não é possí-
vel que alguém manifeste 
a sua opinião sobre um 
tema qualquer, sem ten-
tarem classificá-lo num 
desses dois polos: umas 
vezes para o desacreditar 
injustamente, outras para 
o exaltar desmedidamen-
te (cf. FT 156).

Francisco pondera que 
a política é mais nobre do 
que a aparência, o marke-
ting, as diferentes formas 

de maquiagem mediáti-
ca. Tudo isto semeia ape-
nas divisão, inimizade e 
um ceticismo desolador 
incapaz de apelar para 
um projeto comum. Ao 
pensar no futuro, alguns 
dias as perguntas devem 
ser: ‘Para quê? Para onde 
estou realmente apon-
tando?’. Passados alguns 
anos, ao refletir sobre o 
próprio passado, a per-
gunta não será: ‘Quantos 
me aprovaram, quantos 
votaram em mim, quan-
tos tiveram uma imagem 
positiva de mim?’. As per-
guntas, talvez dolorosas, 
serão: ‘Quanto amor co-
loquei no meu trabalho? 
Em que fiz progredir o 
povo? Que marcas dei-
xei na vida da sociedade? 
Que laços reais construí? 
Que forças positivas de-
sencadeei? Quanta paz 
social semeei? Que pro-
duzi no lugar que me foi 
confiado? (cf. FT 197), 
ainda, o que fizemos a fim 
de que pandemia não se 
propagasse? 
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Brasil passa das 542 mil 
mortes por covid-19

O Brasil registrou 
mais 948 mortes por co-
vid-19 nas últimas 24 ho-
ras, elevando para 542.214 
a quantidade de vítimas 
da pandemia, informou o 
Conselho Nacional de Se-
cretários de Saúde (Conass) 
no domingo (18). Os dados 
não incluem números do 
Rio Grande do Norte, que 
não foram transmitidos por 
problemas técnicos.

Normalmente, os nú-
meros dos domingos e das 
segundas-feiras são meno-
res do que os demais dias 
da semana por um maior 
represamento das informa-
ções, mas hoje foi diferente 
- tendo quase 100 óbitos a 
mais do que no sábado (17), 
quando 

Os novos casos soma-
ram 34.126, elevando para 
19.376.574 as contamina-
ções confirmadas desde o 
início da crise sanitária. 
Também nesse índice os 
números ficaram muito pa-
recidos com o dia anterior, 
quando 34.339 contágios 
foram confirmados.

Com isso, as médias 
móveis dos últimos sete 
dias voltaram a subir: são 
40.948 casos diários e 1.247 
mortes.

O estado de São Pau-
lo continua liderando nos 
números absolutos, com 
3.939.632 contaminações 
e 134.803 falecimentos. 
Na sequência, nos contá-
gios, aparecem Minas Ge-
rais (1.903.127), Paraná 
(1.345.044), Rio Grande 
do Sul (1.271.270) e Bahia 

(1.173.423).
Já nos falecimentos, o 

segundo lugar do ranking 
está com o Rio de Janei-
ro (57.578), Minas Gerais 
(48.975), Paraná (33.740), 
Rio Grande do Sul (32.642) 
e Bahia (25.197).

A taxa de letalidade está 
em 2,8%, com o Rio de Ja-
neiro ainda liderando com o 
maior índice do país (5,8%) 
e a taxa de mortalidade é de 
258 a cada 100 mil habitan-
tes - em número que man-
tém o Brasil na 9ª colocação 
mundial. A taxa de incidên-
cia é de 9.220,5 casos a cada 
100 mil habitantes. 

Consórcio de Imprensa

Com a média de novos 
casos em queda há três 
semanas, o Brasil regis-
trou 939 mortes por co-
vid-19 nas últimas 24 horas, 
segundo dados reunidos 
pelo consórcio de veículos 
de imprensa neste domin-
go, 18. O Estado do Ceará 
informou ter registrado ne-
nhuma morte pela doença 
no último dia.

Ao todo, o País contabi-
liza 542.262 perdas desde 
o início da pandemia. Tam-
bém houve registro de mais 
33.696 diagnósticos de co-
ronavírus no último, segun-
do o levantamento. No valor 
acumulado, o Brasil chegou 
a 19.372.820 testes positi-
vos durante a crise sanitária.

As médias móveis de 
mortes e diagnósticos, cál-
culo que corrige distorções 
entre dias úteis e fim de se-

mana, apresentam tendên-
cia de redução. Em rela-
ção a novos casos, o índice 
completou 21 dias seguidos 
de queda e está em 40.948 
neste domingo - ou 17% a 
menos comparado a 14 dias 
atrás.

Já a média de mortes é 
de 1.245, o que corresponde 
a um recuo de 21% em re-
lação há duas semanas. O 
patamar, no entanto, ainda 
é alto e se equivale aos indi-
cadores do começo de mar-
ço - período que deu início 
à fase mais aguda da pan-
demia registrada no País.

Autoridades sanitárias 
e cientistas alertam, ainda, 
para a circulação da varian-
te Delta, cepa mais trans-
missível do coronavírus. 
Pelo menos 97 casos e cinco 
mortes pela variante já fo-
ram notificados, de acordo 
com o Ministério da Saúde. 
Os registros foram feitos em 
sete Estados: Rio, Paraná, 
Maranhão, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Goiás e Pernam-
buco.

Os dados diários do 
Brasil são do consórcio 
de veículos de impren-
sa formado por Esta-
dão, G1, O Globo, Extra, Fo-
lha e UOL em parceria com 
27 secretarias estaduais de 
Saúde, em balanço divulga-
do às 20h. A iniciativa inédi-
ta é uma resposta à decisão 
do governo Bolsonaro de 
restringir o acesso a dados 
sobre a pandemia, mas foi 
mantida após os registros 
governamentais continua-
rem a ser divulgados.
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Semana começou com temperatura abaixo 
de -5ºC em cidade do sul do Paraná

A semana começou com 
temperaturas negativas em 
cidades do Paraná, na ma-
nhã de segunda-feira (18). 
Em General Carneiro, no sul 
do estado, os termômetros 
registraram -5,4ºC, segun-
do o Sistema Meteorológico 
do Paraná (Simepar).

Uma massa de ar frio e 
seco avançou pelas diversas 
regiões do Paraná e derru-
bou de forma brusca as tem-
peraturas. Há registro de 
geada em diversas cidades.

O declínio das tempera-
turas é ainda mais intenso, 
com valores negativos, em 
áreas da metade sul do Pa-
raná, conforme o instituto. 
Nesta semana típica de in-
verno, o tempo se mantém 
estável em todas regiões.

Veja as mínimas, em al-
gumas cidades:

* General Carneiro: 

-5,4°C
* Guarapuava: -4,4ºC
* Ponta Grossa: -4,2°C
* Palmas: -3,3°C
* Pato Branco: -2,6ºC
* Toledo: -3,0°C
* Cascavel: -1,0ºC
* Foz do Iguaçu: -0,9ºC
* Capanema 0,0ºC
* Curitiba: 1,5°C
* Maringá: 2,3ºC
* Londrina: 1,3ºC
* Umuarama: 2,9ºC
De acordo com o Sime-

par, na semana, o frio de in-
verno segue marcando pre-
sença. Há previsão de geada 
ampla sobre o território pa-
ranaense, com exceção do 
litoral, e sem chuvas.

A partir de hoje, quarta-
-feira, o frio vai perdendo 
intensidade de forma gra-
dual, mas ainda há previsão 
de geada na região central, 
Campos Gerais e na Região 
Metropolitana de Curitiba.
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Balanço revela um 1º semestre muito 
produtivo na Assembleia, diz Traiano
“Um balanço das ativi-

dades da Assembleia Le-
gislativa do Paraná no 1ª 
semestre de 2021, revela 
a alta produtividade do 
Legislativo paranaense e 
a discussão e aprovação 
de matérias importantes 
para toda a sociedade”. A 
avaliação é do presidente 
da Assembleia, deputa-
do Ademar Traiano, que 
divulgou números que 
atestam essa avaliação.

“Nos primeiros seis 
meses do ano foram 
3.734 requerimentos, 
915 ofícios, 163 projetos 
de leis foram aprovados, 
sendo 140 deles já são 
leis e estão beneficiando 
os paranaenses”, desta-
cou Traiano. Foram ain-
da 66 sessões ordinárias, 
11 extraordinárias e 347 
projetos de leis apresen-
tados.

“Questões cruciais 
para o Paraná, como o 

pedágio, ganharam novo 
rumo, mais favorável aos 
paranaenses, a partir da 
ação da Assembleia, que 
promoveu audiências 
públicas sobre o tema em 
todo o Estado”, disse.

“Conseguimos vo-
tar matérias importan-
tes. Um resultado que 
demonstra a presença 
muito forte dos depu-
tados que representam 
as mais diversas regiões 
do Estado. Mesmo com 
a pandemia ainda muito 
presente. Aqui no Parla-
mento e em todo os Es-
tado, em audiências pú-
blicas, foi um semestre 
extremamente positivo 
e altamente produtivo”, 
comemorou o presidente 
da Assembleia.

Entre as muitas maté-
rias aprovadas Traiano 
enfatizou a importância 
do Programa Retoma 
Paraná, que vai permitir 

que empresas em recu-
peração judicial possam 
parcelar dívidas tribu-
tárias em até 180 vezes. 
Também o Auxílio Emer-
gencial para socorrer as 
microempresas e micro-
empreendedores parana-
enses durante o período 
da pandemia.

Outra matéria impor-
tante foi o Descomplica 
Paraná, que visa simpli-
ficar a vida dos empre-
endedores paranaenses. 
Também foram aprova-
das multas e penalidades 
para quem furar a fila de 
vacinação da Covid-19. 
Traiano citou ainda a 
aprovação do Código Si-
nal Vermelho, uma for-
ma de pedido de socorro 
que ajuda às mulheres 
em situação de violência 
doméstica ou familiar e a 
Isenção da Contribuição 
Previdenciária aos milita-
res com moléstias graves.

Em operação com Banco do Brasil, Estado liquida dívida 
com a Copel; economia é de R$ 80 milhões

O Governo do Estado 
formalizou nesta segun-
da-feira (19) um contra-
to de operação de crédito 
com o Banco do Brasil, 
no valor de R$ 1,4 bilhão, 
para liquidar uma dívi-
da com a Copel, contraída 
há 26 anos. Como o pas-
sivo estava sujeito a uma 
taxa de juros bastante 
elevada, a realocação da 
dívida tem uma economia 
projetada de aproximada-
mente R$ 80 milhões ao 
Tesouro Estadual, recur-
so que poderá ser utiliza-
do em outras áreas.

A operação foi assina-
da pelo governador Car-
los Massa Ratinho Junior, 
pelo secretário estadual 
da Fazenda, Renê Gar-
cia Júnior, e pelo diretor 
de Governo do Banco do 

Brasil, Paulo Bouças. É 
o maior contrato opera-
cionalizado pela institui-
ção financeira neste ano 
no País. O financiamento 
também traz condições 
melhores de pagamento 
para o Estado, já que é in-
dexada ao Certificado de 
Depósito Interbancário 
(CDI).

“É mais um esforço do 
Governo do Estado em 
manter as contas públicas 
em dia, além de conse-
guir economizar recursos 
que podem ser melhor 
empregados, em investi-
mentos nos municípios, 
por exemplo”, afirmou 
Ratinho Junior. “O Ban-
co do Brasil é um grande 
parceiro do Paraná, fi-
nancia o maior programa 
de infraestrutura do Esta-

do, opera a folha de paga-
mentos do funcionalismo 
e é um importante finan-
ciador do agronegócio pa-
ranaense”.

O valor contratado com 
a Copel em 1994 foi inde-
xado ao Índice Geral de 
Preços – Disponibilidade 
Interna (IGP-DI), mais 
um juro anual de 6,5%. 
Sujeito a variações cam-
biais, o IGP-DI aumentou 
muito nos últimos anos – 
somente em 2020, o acú-
mulo foi de 23,08% – e é 
também muito instável, o 
que pode aumentar o ris-
co fiscal do Estado.

Para se ter ideia, os pa-
gamentos feitos no ano 
passado geraram uma 
amortização de R$ 219,2 
milhões no valor da dí-
vida. O saldo devedor, 

porém, ficou R$ 41,9 mi-
lhões mais alto do que no 
ano anterior. De acordo 
com a Secretaria de Esta-
do da Fazenda, tudo o que 
foi pago até o momento 
pode superar em até três 
vezes o valor do emprésti-
mo original.

“O Estado vem pagan-
do essa dívida regular-
mente desde que a as-
sumiu com a Copel. Em 

função do aumento da 
taxa de câmbio, o IGP-DI 
subiu e a dívida ficou mui-
to cara”, explicou o secre-
tário Renê Garcia. “Então 
captamos recursos com o 
Banco do Brasil, fizemos 
um pré-pagamento à Co-
pel, o que permitirá a li-
beração dos recursos que 
seriam utilizados para 
esse pagamento nos pró-
ximos anos”.
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Autuações por excesso de velocidade crescem 
507% nas rodovias estaduais no 1º semestre

Um balanço divulgado 
na  segunda-feira (19) pelo 
Batalhão de Polícia Rodo-
viária, unidade da Polícia 
Militar do Paraná, aponta 
aumento de 507% nos regis-
tros de excesso de velocida-
de e de 27% de prisões por 
embriaguez ao volante nas 
estradas estaduais no pri-
meiro semestre deste ano, 
em relação ao mesmo perí-
odo de 2020. 

O levantamento tam-
bém mostra que o trabalho 
de prevenção a crimes nas 
rodovias resultou na apre-
ensão de quase 20 toneladas 
de drogas e no crescimen-
to de 120% nas apreensões 
de armas de fogo. O número 
de prisões feitas pelo bata-
lhão no período, soman-
do autuações de trânsito e 
combate ao narcotráfico, 
subiu de 196 no primeiro se-
mestre do ano passado para 
257, um aumento de 31%.

A fiscalização reforça-
da em pontos estratégicos 
da malha estadual e o uso 
de etilômetros resultaram 
no crescimento de registros 
de infrações relacionadas 
à direção sob influência do 
álcool (artigo 165 do Códi-
go de Trânsito Brasileiro-
-CTB) e de crimes mais 
graves de embriaguez ao 
volante, em que o motorista 
tem sua capacidade psico-
motora alterada (artigo 306 
do CTB).

Segundo o estudo do ba-
talhão, nos primeiros seis 
meses deste ano foram la-
vrados 199 autos de infração 
para motoristas sob influên-
cia do álcool, contra 175 la-
vrados em 2020 – um au-
mento de 14%. Já nos casos 
mais graves, o crescimento 
foi de 83 casos (2020) para 
105, acréscimo de 27%.

VELOCIDADE – O ex-
cesso de velocidade é uma 
das maiores preocupações 
do Batalhão Rodoviário. No 
primeiro semestre houve 
maciça aplicação de radares 
móveis para flagrar moto-
ristas irresponsáveis.

“Esta infração ainda é a 
maior inimiga a ser comba-
tida nas rodovias estaduais 
e, nesse aspecto, temos con-
seguido evitar acidentes de 
maior gravidade a partir das 
fiscalizações e autuações”, 
afirmou o comandante do 
Batalhão de Polícia Rodovi-
ária, tenente-coronel Wel-
lenton Joserli Selmer.

O resultado deste traba-
lho foi o registro de 177.875 
imagens de excesso de ve-

locidade, aumento de 507% 
se comparado com o mesmo 
período de 2020, quando 
foram 29.324 imagens re-
gistradas.

O número também é ex-
plicado pelo reforço na pre-
sença dos policiais militares 
nas rodovias estaduais e as 
autuações a condutores e ve-
ículos irregulares passou de 
57.050 no primeiro semes-
tre de 2020 para 73.317 
no mesmo período deste 
ano, acréscimo de 29%.

O tenente-coronel Sel-
mer explica que o cresci-
mento expressivo nos regis-
tros de imagens de radares 
eletrônicos e autuações está 
relacionado às operações 
desenvolvidas pela unidade 
ao longo destes meses.

“Desencadeamos a Ope-
ração Ciclo, que parte de 
um levantamento feito pelo 
nosso setor de planejamen-
to sobre os locais e os horá-
rios com maior incidência 
de acidentes de trânsito nas 
rodovias estaduais, princi-
palmente as que cortam as 
cidades e, a partir disso, rea-
dequamos os pontos em que 
nosso efetivo será aplicado, 
além da inserção de radares 
onde a sinalização permite”, 
explicou.

EIXOS – Segundo o co-
mandante, a aplicação do 
efetivo se dá em dois eixos. 
“O primeiro é ligado à par-
te de segurança pública, ou 
seja, policiamento por meio 
de abordagens a veículos 
e pessoas, o que explica o 
aumento nas apreensões 
de entorpecentes, armas de 
fogo e contrabando”, disse.

O segundo é o trabalho 
voltado à fiscalização no 
trânsito, principalmente em 
postos da Polícia Rodoviá-
ria ou locais específicos com 
altos índices de acidentes, 
com o uso de radares mó-
veis, por exemplo.

No primeiro semestre 
deste ano, o batalhão rodo-

viário intensificou a atua-
ção operacional graças às 
Rondas Ostensivas Tático 
Móvel (Rotam), grupo de 
policiamento com capacida-
de de resposta mais ampla 
contra o crime organizado, 
principalmente em relação à 
apreensão de drogas, armas 
e contrabando. Esta nova 
modalidade soma-se ao pa-
trulhamento regular já utili-
zado pelo BPRv e contribui 
para o incremento nas apre-
ensões.

Como resultado de ope-
rações específicas de com-
bate ao tráfico, ações de fis-
calização e de policiamento 
ostensivo rodoviário, foram 
apreendidas 19,7 toneladas 
de drogas nos primeiros seis 
meses deste ano — 2,1 tone-
ladas a mais que no mesmo 
período do ano anterior, 
com 17,6 toneladas.

No final de março, o Ba-
talhão de Polícia Rodoviária 
apreendeu 4,7 toneladas de 
maconha em meio a uma 
carga de sementes, em Ipo-
rã, no Noroeste. A situação 
aconteceu durante uma 
abordagem de rotina, po-
rém na vistoria ao caminhão 
de carga foi possível locali-
zar 418 fardos da droga em 
meio às sacas de sementes 
de chia.

Em junho, outra equi-
pe do Batalhão Rodoviário 
apreendeu mais 1,4 tonela-
da de maconha nas cidades 
de Cianorte e Pérola, tam-
bém no Noroeste do Estado. 
Aproximadamente 500 qui-
los foram localizados com o 
auxílio de denúncias sobre 
um veículo abandonado na 
via, e o restante foi encon-
trado após um atendimento 
a acidente de trânsito.

Já a apreensão de ar-
mas de fogo nas estradas 
estaduais mais que dobrou 
em 2021. Foram cinco nos 
primeiros seis meses deste 
ano e 11 no mesmo período 
de 2020.

Polícia Civil apreende 
4 toneladas de maconha 

em Umuarama

A Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR) apreendeu 
aproximadamente 4 to-
neladas de maconha em 
Umuarama, no Noro-
este do Estado. A ação 
ocorreu no domingo 
(18) e um homem que 
transportava a droga foi 
preso em flagrante por 
tráfico.  

Após investigações, 
a PCPR identificou que 
um caminhão carrega-

do com maconha sairia 
de Iporã com destino 
a Umuarama. Ainda 
foi apurado que a ação 
era coordenada por um 
grupo criminoso res-
ponsável por esse tipo 
de crime na região.  

O caminhão e a droga 
foram apreendidos. A 
PCPR segue investigan-
do o caso a fim de iden-
tificar outros possíveis 
envolvidos no caso.
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Vacinação foi fundamental para rede estadual 
retomar as aulas presenciais com segurança
Com mais de 220 mil 

trabalhadores da Educa-
ção Básica vacinados com 
a primeira dose, o Paraná 
ultrapassou na semana 
passada o total do públi-
co estimado inicialmente 
para este grupo prioritá-
rio, de pouco mais de 215 
mil pessoas, segundo o 
Plano Estadual de Vacina-
ção contra a Covid-19.

De acordo com o Vaci-
nômetro do Sistema Úni-
co de Saúde, 222.556 pro-
fissionais  receberam  a 
primeira dose no Estado. 
Outros 2.456 já tomaram 
a segunda dose ou dose 
única e estão com o es-
quema vacinal completo. 
O grupo é composto por 
profissionais de  creches e 
pré-escolas, ensino funda-
mental,  médio,  profissio-
nalizante e EJA tanto da 
rede pública (municipais 
e estadual) quanto da rede 
privada, sendo mais de 
83% mulheres. 

Por consequência da 
marca de seis meses de va-
cinação no Paraná, o que 
se vê nas escolas são pro-
fissionais  vacinados,  com 
algumas exceções de pes-
soas com alguma condi-
ção específica ou que não 
puderam tomar a vacina 
no dia indicado.

É uma realidade bem 
diferente daquele 18 de 
janeiro de 2021, ainda 
em férias escolares, dia 
da aplicação da primeira 
vacina no Paraná. O hia-
to entre os dois recessos 
(janeiro e julho) é justa-
mente o intervalo de imu-
nização, o que possibilitou 
o retorno gradual dos alu-
nos para as salas de aula.

No Colégio Estadual 
Profª Marli Queiroz de 
Azevedo, na Cidade In-

dustrial de Curitiba, todos 
os 103 trabalhadores da 
instituição foram vacina-
dos. “A última professora 
tomou há pouco tempo, 
pela idade de 41 anos, pois 
na vez pela escola tinha 
testado positivo para a Co-
vid-19 e não podia tomar. 
Outros haviam tomado a 
vacina da gripe e precisa-
ram esperar 15 dias, mas 
agora todos já recebe-
ram”, diz a diretora Tânia 
Sugamosto Hennequin.

A escola retomou as ati-
vidades presenciais no dia 
21 de junho com todas as 
suas 47 turmas regulares 
dos ensinos fundamental 
II e médio em três perío-
dos. Quase 40% dos mais 
de 1,6 mil estudantes já 
voltaram. “Como nós to-
mamos os cuidados e está 
tudo muito bem organiza-
do, a maioria não teve re-
ceio em retomar as aulas, 
mas naturalmente existia 
uma preocupação. Com a 
vacinação, os professores 
e funcionários se sentiram 
mais seguros”, relata.

A vacinação é fator im-
portante para o avanço 
da reabertura, garantindo 
mais proteção à comuni-
dade escolar – juntamen-
te com o cumprimento do 
protocolo de biosseguran-
ça, que limitou contami-
nações e suspendeu ativi-
dades quando necessário, 
fechando turmas e esco-
las. Essa foi a determina-
ção do governador Carlos 
Massa Ratinho Junior no 
dia 4 de maio, quando foi 
instituída essa regra de 
proteção: retorno gradual 
com o avanço da vacina-
ção.

“É importante reabrir. 
A escola precisa do aluno 
e o aluno precisa da esco-

la para um futuro melhor. 
Que a gente consiga ter 
uma escola aberta, uma 
escola segura e que volte a 
ser frequentada pelos alu-
nos. Esse semestre foi de-
safiador como todo o ano 
passado. Mas consegui-
mos alcançar a vacinação 
em massa”, afirmou o se-
cretário estadual de Edu-
cação e do Esporte, Rena-
to Feder.

CONCOMITANTE – 
Paralelamente ao começo 
da  vacinação  dos  profis-
sionais da Educação Bá-
sica, na segunda semana 
de maio, a Secretaria de 
Estado da Educação e do 
Esporte (Seed-PR) iniciou 
a retomada gradual das 
atividades presenciais nas 
escolas, com 200 institui-
ções abrindo as portas aos 
estudantes no dia 10 de 
maio.

Até o recesso escolar 
em 9 de julho, 55% (1.161) 
dos mais de 2,1 mil colé-
gios estaduais já haviam 
retomado total ou parcial-
mente o ensino presencial 
no modelo híbrido. Com 
o início do segundo se-
mestre letivo na próxima 
quarta-feira (21), mais co-
légios vão reabrir até che-
gar à totalidade nas pró-
ximas semanas, enquanto 

os demais abertos parcial-
mente vão ampliar sua ca-
pacidade de atendimento 
a séries e turmas.

A partir do início de 
agosto, a maioria dos pro-
fissionais da Educação co-
meçará a receber a segun-
da dose da vacina, já que 
mais de 93% desse público 
recebeu vacinas de fabri-
cantes que têm 90 dias de 
intervalo entre as doses. 
Mais de um terço das do-
ses (75.333) foi aplicada 
em pessoas de 40 a 49 
anos, sendo 38.889 entre 
40 e 44 anos e 36.444 en-
tre 45 e 49 anos, as duas 
principais faixas etárias.

A medida também per-
mitirá o retorno de servi-
dores dos grupos de ris-
co (apenas com esquema 
vacinal completo, confor-

me a Resolução 623/2021 
da Sesa), até então em 
regime de teletrabalho, 
e o chamamento de pro-
fessores que participa-
ram do Processo Seletivo 
Simplificado  (PSS)  e  não 
puderam ser chamados 
anteriormente, o que afeta 
o quadro de muitas insti-
tuições.

“A vacinação foi fun-
damental para os profes-
sores, os funcionários das 
escolas e toda a comuni-
dade escolar. O Paraná 
desenvolveu o mais com-
pleto programa de aula 
virtual do País, mas nada 
substitui o atendimen-
to diário e olho no olho. 
O segundo semestre será 
transformador para a edu-
cação do Estado”, acres-
centou Feder.
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Campanha ‘limpa nome’ da Serasa renegocia 
dívidas por até R$ 100; saiba como participar

Brasileiros endivida-
dos podem renegociar 
suas dívidas por até R$ 
100 com a ajuda da Sera-
sa, durante a campanha 
Limpa Nome, que acon-
tece durante o mês de ju-
lho, com possibilidade de 
prorrogação.

São 24 empresas de 
diversos setores que, em 
parceria com a Serasa, 
permitem que consumi-
dores paguem seus dé-
bitos com descontos que 
chegam a 99% . 

Na edição de 2020, 
a ação possibilitou que 
mais de 6 milhões de dívi-
das fossem quitadas. Nes-
te ano, o objetivo é ofere-
cer mais de R$ 12 bilhões 
em descontos em mais de 
14 milhões de dívidas.

O número de famílias 
endividadas no Brasil 
chegou a 69,7% em ju-
nho – maior percentual 
desde 2010, segundo pes-
quisa da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC).

De acordo com a Se-
rasa, o valor médio das 
dívidas por negativado 
é o maior dos últimos 12 
meses, chegando a R$ 
3.937,38.

Como fazer a negocia-
ção?

Os acordos são fecha-
dos em menos de 3 minu-
tos e as consultas podem 
ser feitas de forma gratui-
ta nos seguintes canais:

* Site: serasalimpano-
me.com.br

* App Serasa no Goo-

gle Play e Apple Store
* WhatsApp: 11 99575-

2096
* Ligação gratuita: 

0800 591 1222
Por conta da pandemia 

do coronavírus, a empre-
sa aconselha o uso dos 
meios digitais, mas para 
quem preferir negociar 
presencialmente, é possí-
vel fazer isso em uma das 
unidades dos Correios. 
Para isso, é preciso aces-
sar o site www.correios.
com.br para conferir os 
horários de funcionamen-
to antes de ir a uma das 
agências.

Como negociar on-li-
ne?

A negociação é feita 
pela plataforma do Serasa 
Limpa Nome, seguindo o 
passo a passo abaixo:

1. Acessar o site www.
serasa.com.br/limpa-
-nome-online ou baixar o 
aplicativo no celular, di-
gitar o CPF e preencha o 
cadastro. É possível tam-

bém regularizar débitos 
financeiros pelo What-
sApp, no número (11) 
98870-7025.

2. Ao entrar na plata-
forma, todas as informa-
ções financeiras do con-
sumidor já aparecerão na 
tela, incluindo as dívidas 
que tiver. Se quiser co-
nhecer as condições ofe-
recidas para pagamento, 
basta clicar em uma delas 
e serão apresentadas as 
opções para renegociar 
cada débito.

3. Depois de optar por 
uma das opções de valor, 
é só escolher se vai ser 
à vista ou em parcelas e 
a melhor data de venci-
mento.

4. A plataforma gera 
um ou mais boletos, de-
pendendo da forma de 
pagamento escolhida, já 
com a data de vencimen-
to correta. O boleto po-
derá ser pago on-line, em 
agências bancárias e ca-
sas lotéricas.
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41 mil doses de vacinas contra 
a Covid-19 chegam ao Paraná

O Paraná recebe na se-
gunda-feira (19), do Mi-
nistério da Saúde, mais 
141 mil doses de vacinas 
contra a Covid-19. São 
88.200 doses do imuni-
zante Coronavac (Sino-
vac/Butantan) e 52.800 
da Covishield (Oxford/
AstraZeneca), as últimas 
adquiridas através do 
consórcio Covax Facility. 
Os dois lotes fazem parte 
de uma remessa de 453,7 
mil vacinas com envio 
confirmado para o Esta-
do ainda nesta semana. A 
Coronavac será utilizada 
para aplicação no públi-
co geral, de 18 anos a 59 
anos, sendo que metade 
do lote ficará separada 
para a segunda dose. As 
da AstraZeneca também 
são voltadas para dar 
continuidade à vacinação 

da população em geral.
Após chegarem ao ae-

roporto, os imunizantes 
são encaminhados ao 
Centro de Medicamen-
tos do Paraná (Cemepar), 
que faz a separação das 
doses que serão enviadas 
às 22 Regionais de Saúde 
nos próximos dias, para 
que os municípios dêem 
continuidade à campanha 
de vacinação.

Ao todo, o Ministé-
rio da Saúde prevê en-
caminhar nesta semana 
1.036.706 doses de vaci-
nas às 27 unidades da Fe-
deração. Até o momento, 
a pasta distribuiu 154,7 
milhões de doses em todo 
o Brasil. O Paraná já re-
cebeu 8,5 milhões de va-
cinas, sendo que quase 7 
milhões de doses já foram 
aplicadas na população.
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Capanema atinge 100% no Índice de Transparência 
sobre a Vacinação contra a Covid-19, do Tribunal de 

Contas do Estado (TCE-PR).
Capanema atende a to-

dos os critérios e conquista 
nota máxima em transpa-
rência, saindo da segunda 
posição, para agora, assumir 
o primeiro lugar, no que se 
refere às ações públicas re-
lacionadas à vacinação con-
tra a Covid-19, atingindo o 
mesmo patamar alcançado 
por apenas alguns municí-
pios paranaenses. É o que 
aponta o NOVO ranking 
divulgado pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-PR), 
que teve como foco medir o 
grau de transparência dos 
portais eletrônicos das 399 
prefeituras e do Governo do 
Estado, por meio da apli-
cação de uma nova versão 

do Índice de Transparência 
da Administração Pública 
(ITP), específica sobre a va-
cinação – o ITP: Vacinação 
Covid-19.

As 11 questões avaliadas 
pelo Tribunal dizem respei-
to à divulgação, no portal da 
transparência ou site oficial 
do ente público: • do plano 
municipal de vacinação; • de 
informações sobre a segu-
rança, eficácia e potenciais 
riscos e benefícios das vaci-
nas utilizadas; • da ordem 
dos grupos prioritários para 
serem imunizados, com des-
taque para a fase vigente no 
momento; • de “vacinôme-
tro”; • do quantitativo de 
insumos e doses de vacinas 

recebidas ou adquiridas; • 
de canais para denúncia de 
“fura-filas” e outras irregu-
laridades; • de telefones e 
horários de funcionamento 
dos pontos de imunização; 
• dos processos de aquisição 
de insumos e vacinas; e • do 
registro de possível sobra de 
doses de imunizantes.

Todos os dados sobre a 
pandemia são disponibiliza-
dos no Portal da Transparên-
cia do Município, em duas 
sessões específicas:  Trans-
parência Covid-19 e, Vacina-
ção Covid-19. Por fim, ressal-
tamos que a transparência é 
mais do que um dever, é uma 
questão de utilidade pública 
ao cidadão.

INTENSA ATUAÇÃO DOS DEPUTADOS E PRESENÇA 
DE ESPECIALISTAS MARCARAM AUDIÊNCIAS 

PÚBLICAS NO PRIMEIRO SEMESTRE
Enquanto em 2020 os 

deputados estaduais para-
naenses realizaram 50 audi-
ências públicas o ano todo, 
só neste primeiro semestre 
de 2021, os debates chega-
ram a 65. Número 30% su-
perior e, pelo ritmo, deve 
dobrar até o fim do ano. “Os 
parlamentares não pararam 
de trabalhar, mesmo no sis-
tema remoto. Acho inclusive 
que os debates por video-
conferência oportunizaram 
que mais gente participas-
se”, afirma o presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Paraná, deputado Ademar 
Traiano (PSDB).

Um exemplo da atua-
ção dos parlamentares foi 
a do ex-deputado, Delega-
do Recalcatti, que realizou 
uma audiência pública para 
mostrar exemplos bem-
-sucedidos dos Conselhos 
de Segurança de vários mu-
nicípios um dia antes de fa-
lecer vítima de um infarto 
fulminante. “Ele trabalhou 
sem parar, menos de 24 ho-
ras antes de morrer, estava 
conduzindo uma audiência 
para ouvir a comunidade, 
como sempre fazia, e o fez 
com maestria”, lembrou à 
época o deputado Delegado 
Jacovós (PL), colega e com-
panheiro de bandeira na As-

sembleia. Ambos da área da 
segurança pública.

Com a oscilação nos nú-
meros de casos de Covid-19 
e alterações nas bandeiras 
no estado e na capital, a 
Casa de Leis chegou a fle-
xibilizar a circulação de pú-
blico nas dependências do 
Poder Legislativo e alguns 
dos encontros da Frente 
Parlamentar Sobre o Pedá-
gio puderam acontecer em 
formato híbrido. O que não 
ocorreu com as audiências 
públicas internas, que cos-
tumavam reunir muitas 
pessoas nos espaços em que 
eram realizadas, provocan-
do aglomeração. “Creio que 

as audiências públicas serão 
as últimas a retornar para 
o ambiente presencial. Po-
rém, seguindo todos os pro-
tocolos sanitários, pudemos 
ouvir os anseios da popula-
ção do interior do estado, 
que temia a repetição de 
contratos de pedágio noci-
vos para o bolso dos parana-
enses e precisava saber que 
toda a Assembleia estava do 
lado dela nesse tema. Então, 
quando a bandeira permitia, 
nos deslocávamos. O resul-
tado disso está na mudança 
de modelo apresentada pelo 
governo federal”, ressalta o 
1º secretário, deputado Luiz 
Claudio Romanelli (PSB).
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